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Jenyffer Nascimento 

 

Carne de mulher 

 

Nua em frente ao espelho 
Me olho 
Me observo 
Me vejo 
E me sinto mulher. 

Nas ruas é bem diferente. 
Mesmo vestida 
Me olham 
Me observam 
Me vee 
Como pedaço de carne. 

Quanto vale ou é por quilo? 
Carne de primeira, de segunda 
Carne de mulher? 
Carne de vaca? 
Seria eu uma vaca? 

Cadê a mulher que eu era quando saí de casa? 

Não! Não aceito! Me recuso! 
Eu não sou a carne mais barata do mercado. 
A carne mais barata do mercado não é a mulher negra! 

                                                                 (Terra fértil, p. 54) 

 


